
TAXI

TAXI

TAXI

C
A

R
G

A
 
E

D
E

S
C

A
R

G
A

C
A

R
G

A
 
E

D
E

S
C

A
R

G
A

C
A

R
G

A
 
E

D
E

S
C

A
R

G
A

ALAMEDA ARISTILIANO RAMOS

AVENIDA OSCAR BARCELOS

C
A

R
G

A
 
E

D
E

S
C

A
R

G
A

C
A

R
G

A
 
E

D
E

S
C

A
R

G
A

C
A

R
G

A
 
E

D
E

S
C

A
R

G
A

R
U

A
 
P

R
E

S
I
D

E
N

T
E

 
K

E
N

N
E

D
Y

0 5 10 20

Escala Gráfica (m)

IMPLANTAÇÃO E COBERTURA

Escala 1/600

Café

-0,03m

TAXI

TAXI

TAXI

C
A

R
G

A
 
E

D
E

S
C

A
R

G
A

C
A

R
G

A
 
E

D
E

S
C

A
R

G
A

C
A

R
G

A
 
E

D
E

S
C

A
R

G
A

AA

B

B

1 2 3 4 5

A

B

C

D

E

F

G

H

I

12,50 12,50 12,50 10,00

5
,
0

0
1

2
,
5

0
7

,
5

0
7

,
5

0
7

,
5

0
7

,
5

0
7

,
5

0
7

,
5

0

0,00m

0,30m

0,15m

-2,35m

-0,03m

-0,03m

-2,33m

-0,03m

Alçapão

0 5 10 20

Escala Gráfica (m)

P
r
o
j
e
ç
ã
o
 
T
e
r
r
a
ç
o

Projeção Terraço

P
r
o
j
e
ç
ã
o
 
T
e
r
r
a
ç
o

Pano de vidro com

janela maxim-ar

Pano de vidro com

janela maxim-ar

0,00m

PLANTA BAIXA NÍVEL 0,00m

Escala 1/300

Biblioteca

Recepção

Administração

Arquivo

Manutenção de Acervo

BWC Feminino

BWC Masculino

Shaft

Bilheteria

BWC Feminino

Camarim

Camarim

Camarim

Camarim

Monta-Cargas

Doca

Depósito de Cenários

Área de Exposição Externa

Quiosque

Gerador

Á

r

e

a

 

p

a

r

a

c

o

m

b

u

s

t

í

v

e

l

C

a

s

a

 

d

e

 

G

á

s

L

i

x

e

i

r

a

P
o
r
t
ã
o
 
d
e
 
C
o
r
r
e
r
 
p
a
r
a
 
a
c
e
s
s
o
 
d
e
 
c
a
m
i
n
h
õ
e
s

Fosso Orquestra

1 2 3 4 5

A

B

C

D

E

F

G

H

I

12,50 12,50 12,50 10,00

5
,
0
0

1
2

,
5

0
7
,
5
0

7
,
5
0

7
,
5
0

7
,
5
0

7
,
5
0

7
,
5
0

AA

B

B

4,20m

0 5 10 20

Escala Gráfica (m)

Pano de vidro com

janela maxim-ar

Pano de vidro com

janela maxim-ar

PLANTA BAIXA NÍVEL 4,20m

Escala 1/300

Camarim

Camarim

Vestiário

Masculino

Vestiário

Feminino

Depósito Secos

Higienização

Monta-Cargas

Shaft

Cozinha

Atendimento Resturante/Bar

BWC Feminino

BWC Masculino

Literatura Infanto-Juvenil

Área Periódicos

Área Consulta

e acesso à Internet

Escada Marinheiro

acesso à laje técnica

Shaft

Área de Exposições

Área de Exposições / História Estação

Terraço

RESERVATÓRIO

ÁGUA POTÁVEL

10.000 L

RESERVATÓRIO

ÁGUA PLUVIAL

10.000 L

RESERVATÓRIO

ÁGUA POTÁVEL

10.000 L

AA

B

B

1 2 3 4 5

A

B

C

D

E

F

G

H

I

12,50 12,50 12,50 10,00

5
,
0

0
1

2
,
5

0
7

,
5

0
7

,
5

0
7

,
5

0
7

,
5

0
7

,
5

0
7

,
5

0

-4,20m

-2,33m

-4,20m

-4,20m

-2,35m

Grelha escoamento

água da chuva

0 5 10 20

Escala Gráfica (m)

PLANTA BAIXA NÍVEL - 4,20m

Escala 1/300

Casa de Bombas

Sala Piano

Fosso Orquestra

Shaft

0,00m

-4,20m

4,20m

8,40m

12,60m

19,00m

23,20m

0 5 10 20

Escala Gráfica (m)

CORTE AA

Escala 1/300

Estrutura

Fios e blocos de aço para suspensão

Passarela ou Ponte de Serviço

Piso com estrutura flutuante

Cortina corta-fogo elevada

Passarela ou Ponte de Serviço lateral

Berço de contrapeso deslocado sobre guias

Arco de Proscênio: 18mx10m (LxA)

Torre de Urdimento-  h= 25m

Varas para cenário e iluminação do palco

Reservatório Superior

Barrilete

Casa de Máquinas

Ar condicionado

Dep. Figurinos

Camarim

Camarim

Casa de Bombas

e Reservatórios

Inferiores

0,00m

-4,20m

4,20m

8,40m

12,60m

19,00m

23,20m

0 5 10 20

Escala Gráfica (m)

CORTE BB

Escala 1/300

Exaustores automáticos de fumaça

Varas para cenário e

iluminação do palco

Plataforma transversal nos fundos

da torre de urdimento

Estrutura

Grelha com perfis

de metal abertos

Cortina corta-fogo elevada

Forro acústico modular móvel

Estrutura metálica (cama de ferro)

para sustentação dos motores de

regulagem do forro

Passarela técnica  para

controle de iluminação

Painel acústico móvel

Painel acústico móvel

1 2 3 4 5

A

B

C

D

E

F

G

H

I

12,50 12,50 12,50 10,00

5
,
0
0

1
2

,
5

0
7
,
5
0

7
,
5
0

7
,
5
0

7
,
5
0

7
,
5
0

7
,
5
0

AA

B

B

8,40m

6,15m

8,40m8,55m

0 5 10 20

Escala Gráfica (m)

P
r
o
j
e
ç
ã
o
 
M
a
r
q
u
i
s
e
 
C
o
b
e
r
t
u
r
a

Pano de vidro com

janela maxim-ar

Pano de vidro com

janela maxim-ar

PLANTA BAIXA NÍVEL 8,40m

Escala 1/300

BWC Feminino

BWC Masculino

Shaft

Área de depósito e manutenção

do acervo de obras de arte

Depósito Figurinos

Sala Funcionários

CFTV

Sala Ensaio Multiuso

Sala Ensaio Multiuso

Sala Ensaio Multiuso

Área de Exposições

Área de Exposições

Passarelas da Torre de Urdimentos

Controle Áudiovisual

E
Q
U
I
P
A
M
E
N
T
O
 
C
U
L
T
U
R
A
L
 
N
O
 
A
L
T
O
 
V
A
L
E
 
D
O
 
I
T
A
J
A
Í

T
r
a
b
a
l
h
o
 
d
e
 
C
o
n
c
l
u
s
ã
o
 
d
e
 
C
u
r
s
o
 
A
r
q
u
i
t
e
t
u
r
a
 
e
 
U
r
b
a
n
i
s
m
o
 
|
 
A
c
a
d
ê
m
i
c
a
:
 
S
u
z
a
n
 
K
r
a
m
e
l
 
|
 
 
O
r
i
e
n
t
a
d
o
r
:
 
P
a
u
l
o
 
M
a
r
c
o
s
 
B
o
r
g
e
s
 
R
i
z
z
o
 
|
 
S
e
m
e
s
t
r
e
 
2
0
1
4
.
2
 
|
 
U
n
i
v
e
r
s
i
d
a
d
e
 
F
e
d
e
r
a
l
 
d
e
 
S
a
n
t
a
 
C
a
t
a
r
i
n
a

BR-470

LOCALIZAÇÃO

Localizado na Região do Vale do Itajaí, no estado de Santa Catarina, Rio do Sul foi escolhido por ser o polarizador no Alto Vale do Itajaí em termos

de saúde, educação, comércio e cultura, atuando assim, em um número maior de pessoas.

O projeto visa diminuir a carência atual em equipamentos culturais atravéz da elaboração do projeto de um teatro, onde os poucos existentes

encontram-se em situação precária, ou são privados (Auditório do Colégio Salesiano Dom Bosco). Prova disto foi a última edição do Rio do Sul em

dança, que contou com aproximadamente 900 bailarinos, mas teve que ser realizado no ginásio municipal de esportes por falta de espaço físico

adequado.

 Situado em uma área central da cidade, o terreno, e o entorno a serem trabalhados foram escolhidos pela facilidade de acesso, próximo ao terminal

urbano, pela ligação cultural que já existe no local, com a antiga Casa da Cultura, além fato de o terreno estar sendo atualmente subutilizado como

estacionamento. A antiga Casa da Cultura era originalmente a estação de passageiros da Estrada de Ferro Santa Catarina e hoje abriga o museu

histórico da cidade.

A legislação atual caracteriza a área como Área Mista Central, possibilitando a implementação de um equipamento cultural.

PROJETO

Respeitando a legislação vigente, o projeto foi elaborado de modo a conectar visual e fisicamente o equipamento proposto ao "berço" da cultura local.

Iniciou-se com a retirada da antiga rodoviária, que além de não possuir elementos arquitetônicos relevantes hoje encontra-se em estado de decadência,

criando um eixo entre o antigo e o novo.

A partir deste, o segundo eixo do projeto foi demarcado, utilizando-se de uma atual via que passa entre a estação e a rodoviária. Estes dois eixos foram

projetados de modo a valorizar o edifício da estação de passageiros que é tombado pelo patrimônio histórico catarinense, além de tornar mais permeável

e acessível o seu entorno imediato.

O novo edifício foi projetado através de três grandes volumes que são: a torre de urdimentos do teatro, o auditório e o foyer,que envolve os dois

anteriores.

Além de foyer, este volume possui algumas outras funções, como as obras de arte organizadas  e expostas no decorrer do edifício, a biblioteca que é

pensada como um ponto adicional à biblioteca municipal existente, as salas de ensaio multiuso, que funcionam não apenas para o sistema público de

cultura, como também para grupos idependentes, e o restaurante bar que se situa no nível intermediário entre o acesso inferior e superior do teatro e

tem acesso a um terraço que possibilita a vista do edifício da estação, assim como toda a praça.

O auditório, com capacidade para 803 pessoas foi elaborado de modo a proporcionar qualidade visual e acústica para todos os seus espectadores.

Teve-se o cuidado para não existirem ângulos retos, em idealizar forro acústico móvel para que o volume do auditório possa ser ajustado conforme o

tipo de espetáculo a ser realizado, além do isolamento acústico através de materias de acabamento como madeira e lã de rocha.

Já a torre de urdimentos do palco foi elaborada de modo a viabilizar maior flexibilidade através de elementos como a possibilidade de aumento na

profundidade do palco e o rebaixamento ou remoção de partes do palco, já que ele foi projetado com placas móveis de 1,20m x 1,20m. Além de abrigar

sua função em essência, é no mesmo volume da torre de urdimentos que estão situados usos  como camarins, depósito de cenários e área técnica para

casa de bombas e ar condicionado. Para evitar que a vibração e o ruídos dos equipamentos prediais influencie dentro da torre, previu-se paredes mais

espessas, piso flutuante para isolar as máquinas da estrutura e aberturas apenas para o exterior do edifício.
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